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			APRESENTAÇÃO

			Um grande número de fiéis católicos assumiu o ministério extraordinário da sagrada comunhão. Tais fiéis vinculam-se a esse sacramento, que é fonte da vida da Igreja e que resplandece a sua identidade. A Igreja nasce do amor trinitário que, em Cristo, nos amou até o fim. O amor de Cristo, que nos une ao Pai no dom do Espírito Santo, ressignificou a páscoa antiga e a levou à plenitude em seu mistério pascal, quando se fez sacerdote, altar e cordeiro para reunir os filhos de Deus dispersos e congregá-los na unidade. Sacerdote, porque oferece um sacrifício único e perfeito; altar porque, em sua pessoa, em seu corpo, realiza-se o sacrifício; cordeiro porque, em sua paixão, morte e ressurreição, ele se fez o dom de amor perfeito, que nos faz passar do pecado e da morte para o Reino de graça e de vida. A Igreja vive desse mistério; a Igreja é esse mistério; a Igreja anuncia e oferece ao mundo esse mistério redentor.

			Ser Igreja é mergulhar no mistério pascal de Cristo, dele aprender, nele se renovar, nele se mover, dele ser testemunha e nele se realizar. É assim que o cristão, membro vivo da Igreja, constrói sua vida de fé, isto é, sua espiritualidade: bebendo da fonte do mistério pascal revelado, atualizado, celebrado e anunciado na Eucaristia. Para toda a Igreja, a Eucaristia se faz caminho de vida cristã. Para o ministro extraordinário da sagrada comunhão, que está entrelaçado ao mistério eucarístico, essas afirmações adquirem peculiar sabor e perspectiva. 

			Ao nos aproximarmos da mesa eucarística, devemos observar bem o que nela acontece, assimilar o seu significado e colher os frutos e as consequências para nossa vida de fé na Igreja. Considerando que o mistério pascal, encarnado no mistério eucarístico, é fundamento e fonte inesgotável da vida eclesial em todos os seus aspectos, os autores nos propõem, neste livro, um itinerário seguro para cada ministro extraordinário da sagrada comunhão adentrar a ceia eucarística e comungar de seu sentido redentor e eclesial.

			O papa emérito Bento XVI salienta que “a comunhão tem sempre, inseparavelmente, uma conotação vertical e uma horizontal: comunhão com Deus e comunhão com os irmãos e irmãs. Essas duas dimensões encontram-se misteriosamente no dom eucarístico” (Sacramentum Caritatis, n. 76). Os autores da presente obra fortalecem essas dimensões, fazendo com que o leitor, ao desvelar os conteúdos de cada página, com o intuito de renovar sua espiritualidade eucarística, revigore seu ardor por Jesus Cristo, seu zelo missionário e sua participação eclesial. 

			Os dez elementos fundamentais da espiritualidade escolhidos pelos autores ressaltam uma proposta de constante conformação ao que Cristo propõe aos seus discípulos e à sua Igreja: ser presença samaritana em um mundo ferido, por meio da caridade, do serviço, da comunhão e da participação, a exemplo dele, Mestre e Senhor.

			Que cada ministro extraordinário da sagrada comunhão encontre aqui novo vigor. Sejam os que andam nas ruas das grandes metrópoles para levar o alento de Cristo, sejam os que percorrem muitas vezes a pé as periferias empoeiradas; sejam os que caminham entre as matas, florestas e lavouras; sejam aqueles que entram em casas confortáveis ou aqueles que encontram seus irmãos doentes em leitos miseráveis estendidos em chão batido de casebres; sejam os que vão ao encontro de irmãos bem assistidos e amados, sejam os que se encontrarão com aqueles abandonados à beira dos caminhos da vida, sozinhos em sua dor, que poderão se regozijar pelo Cristo que os vem visitar e dizer: “eis-me aqui, coragem! Eu venci o mundo! Sou o pão para a vida do mundo!”. Que cada ministro encontre aqui motivação e graça para ser o Cristo pão vivo descido do céu, pão para os peregrinos deste mundo, pão da alegria, pão partido que gera comunhão! 

			D. Sérgio de Deus Borges

			Bispo diocesano de Foz do Iguaçu

		





		
			INTRODUÇÃO

			Jesus Cristo, Mestre e Senhor, deixou-nos o exemplo de total entrega e dedicação aos seus. Doou-se inteiramente, sem nenhuma reserva. Durante a sua vida pública, demonstrou, por meio de gestos e sinais, o quanto amava sem medida, a ponto de entregar-se pela salvação de todos, revelando o amor misericordioso do Pai (cf. 1Jo 4,8). Na ceia pascal, ao lavar os pés dos que estavam à sua mesa, ensinou que o serviço simples e generoso deve ser a marca de todos os seus discípulos missionários, particularmente do ministro extraordinário da sagrada comunhão (cf. Jo 13,1-17).1

			A espiritualidade do serviço dedicado e humilde é uma dimensão da vida cristã que não pode ser esquecida. O lava-pés realizado pelo Mestre e Senhor foi o modelo de serviço que ele quis deixar como exemplo. A dinâmica do serviço perpassa toda a espiritualidade cristã e orienta este livro sobre a espiritualidade do ministro extraordinário da sagrada comunhão. As reflexões aqui desenvolvidas querem ressaltar a espiritualidade da humildade, expressa no servir de cada um, especialmente quando entrega o corpo do Senhor aos irmãos e irmãs e vive com coerência e santidade sua vida cristã diária, testemunhando a alegria constante de evangelizar. 

			O ministério do serviço da Eucaristia conferido a leigos pode parecer uma novidade na Igreja pós-Concílio Vaticano II, mas, na verdade, não é. No segundo século, os diáconos e também cristãos leigos já distribuíam a Eucaristia. Por volta do quinto século, fiéis cristãos estavam autorizados a levar a Eucaristia aos doentes da comunidade.2 O modelo eclesiológico existente nesse período é resgatado e ressignificado pelo Concílio Vaticano II, em um movimento conhecido como “volta às fontes”. Olhando para o passado, a Igreja se reinterpreta como um povo dotado de muitos carismas e ministérios colocados a serviço da comunidade.3 Essa recuperação da visão eclesiológica primitiva possibilitou aos leigos reassumirem sua missão no ministério da Igreja e na celebração litúrgica. 

			O Concílio Vaticano II, em uma reflexão aprimorada a respeito da liturgia, resgatou a centralidade do mistério pascal de Cristo, solidificando a ideia de comunhão e de participação, inserindo a Igreja na sociedade e incentivando um diálogo profundo com o mundo contemporâneo. O Concílio também restaurou o catecumenato em etapas, o que favorece uma catequese mistagógica, progressiva, dedicada a promover o encontro com Cristo ao invés da simples repetição sistemática de propostas doutrinais. É fruto desse mesmo Concílio uma das afirmações mais retomadas pelo papa Francisco: a santidade é uma proposta de vida para todos os fiéis cristãos,4 particularmente para o ministro extraordinário da sagrada comunhão.

			O Concílio Vaticano II, no dizer de São João XXIII e de São Paulo VI, foi o novo Pentecostes para a Igreja, pois não foi um evento que abrange uma parte da Igreja e seu ministério, mas a sua totalidade, renovando-a a partir de seu próprio coração. Desse modo, o Concílio foi o maior acontecimento da Igreja realizado no século XX.5 

			Especificamente sobre o ministério do ministro extraordinário da sagrada comunhão e a sua espiritualidade, a Instrução Immensae Caritatis, publicada em 29 de janeiro de 1973 por São Paulo VI, afirma que todo adulto, batizado, crismado, homem ou mulher, pode ser encarregado da distribuição da Eucaristia, seja durante a missa, seja fora dela. Nesse dia, o papa oficializou o nascimento desse ministério em toda a Igreja nos tempos modernos, retomando o costume primitivo de que os fiéis leigos participassem da distribuição da Eucaristia.6 “A refeição instituída por Cristo deve ter como efeito completar e fazer perdurar a intimidade dos discípulos com ele, selar definitivamente sua contemplação de Deus, contemplação que lhes ofereceu a amizade do mestre”.7 “A Igreja vive da Eucaristia. Esta verdade não exprime apenas uma experiência de fé, mas contém em síntese o próprio núcleo do mistério da Igreja”.8

			O livro trata, em seu primeiro capítulo, da vida espiritual cristã, apresentando alguns elementos que podem ajudar a elaborar uma reflexão inicial sobre o que é e para que serve a vida espiritual no cristianismo. Perpassando alguns autores espirituais, textos bíblicos, reflexões teológicas e pastorais, deseja-se que a espiritualidade cristã seja compreendida como o centro necessário para a vida do cristão e a ação da Igreja. No segundo capítulo, serão abordados dez elementos fundamentais da espiritualidade do ministro extraordinário da sagrada comunhão, considerando-se que o seu ministério é serviço e testemunho evangelizador, particularmente desenvolvido em relação aos doentes, pobres e pessoas de boa vontade da comunidade paroquial.


		




		
			capítulo 1

			CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES A RESPEITO DA ESPIRITUALIDADE 

			A espiritualidade é uma dimensão muito importante na vida do cristão, sobretudo do ministro extraordinário da sagrada comunhão. É impossível imaginar alguém chamado para esse ministério que não demonstre, em suas atitudes e gestos, uma espiritualidade concreta. É um desafio refletir sobre esse assunto, muito embora, em todos os lugares, se fale da espiritualidade. Em uma sociedade cada vez mais caótica e confusa, há muitas propostas no cenário espiritual que, antes de oferecerem o que é próprio da espiritualidade cristã, estão preocupadas em atender as demandas de mercado. É comum recebermos propostas que se apresentam como espiritualidade, mas, na verdade, são apenas espiritualismos, ou seja, caminhos para o encontro com a paz interior, que se fundamentam em práticas estritamente humanas, como respiração e meditação. É preciso muito cuidado nesse campo. O cristão não pode comprar ideias falsas de espiritualidade (cf. Hb 13,7-9). 

			Fora de Cristo, não há possibilidade de espiritualidade autenticamente cristã. Jesus Cristo é o centro e o único critério absoluto da espiritualidade e da vida cristãs. É Cristo o fundamento e o destino da vida e do agir cristãos. Nele, com Ele e por Ele se vive a espiritualidade inspirada no Evangelho, assinalada pela caridade, marca de cada seguidor de Jesus Cristo. Todo aquele que é batizado e confessa Jesus Cristo como Mestre e Senhor, torna-se discípulo dele e manifesta sua fé vivendo a espiritualidade do seguimento: as escolhas de Cristo tornam-se as escolhas de seus seguidores; seu projeto torna-se o projeto de seus discípulos.9

			Fundamentada em Jesus Cristo, a espiritualidade cristã pode refletir sobre seu significado. É complexo formular uma definição de espiritualidade, pois toda definição é sempre limitada. Entretanto, é possível considerar alguns aspectos da espiritualidade e afirmar que a vida espiritual é a ação de Deus, o sopro do Espírito que ilumina, inspira e dinamiza a vida do cristão, fazendo-o recordar sempre de Jesus Cristo e convidando-o a segui-lo mais de perto. De modo especial, o ministro extraordinário da sagrada comunhão é provocado a conhecer e viver, de maneira sólida, a espiritualidade cristã, percebendo a ação de Deus na vida particular e comunitária.

			A palavra espiritualidade origina-se do substantivo grego pneumatiké e do latino spiritualitas, bem como do verbo latino spirare, isto é, soprar. A tradição judaica utiliza o termo ruah, que indica respiração, sopro, o hálito da vida. As compreensões grega, latina e judaica indicam que a espiritualidade é o princípio vital que anima o mundo físico. A espiritualidade não faz oposição à matéria, mas confere-lhe dinamismo. A espiritualidade toca a totalidade da pessoa, a integralidade da sua humanidade enquanto alma e corpo, alegria e tristeza, razão e emoção, vida e morte.10

			A espiritualidade, ao contrário das grandes elaborações teóricas, pode ser compreendida como ação de Deus na vida do seu povo, que interpela cada cristão a abrir os olhos e o coração para percebê-la. É o próprio Deus, por meio de Jesus e do seu Espírito, que age, faz e conduz o seu povo na vivência de uma vida inteiramente inserida no bem e na transformação de tantas realidades necessitadas de mudanças. “A espiritualidade é um estilo de vida. Ela está no modo de ser, viver, falar e agir”.11 A espiritualidade cristã se desenvolve numa dinâmica própria: aquilo que é vivenciado no interior se expressa de modo concreto no agir exterior.

			A espiritualidade é o jeito acolhedor, samaritano e misericordioso com que um ministro extraordinário da sagrada comunhão acolhe, visita alguém e, até mesmo, distribui a sagrada comunhão. A espiritualidade cristã do ministro extraordinário da sagrada comunhão é a vida assumida como serviço. 

			A vida interior que se expressa, de modo privilegiado, na ação exterior, brota da Santíssima Trindade, revelando o próprio modo de ser de Deus em sua dinâmica trinitária. A espiritualidade cristã é essencialmente trinitária. Não se pode falar de espiritualidade cristã sem a sua dimensão trinitária: é obra do Pai, do Filho e do Espírito Santo. É por meio da Santíssima Trindade que o cristão, particularmente o ministro extraordinário da sagrada comunhão, torna-se sinal visível do amor e da misericórdia em favor de todas as pessoas. A espiritualidade trinitária conduz o povo de Deus no caminho do bem, da verdade e da justiça no contexto da realidade terrestre, em vista da Jerusalém celeste.12

			Todos os cristãos são convidados a aprofundar e vivenciar, de maneira plena, a vida interior. A fé recebida por meio da comunidade cristã é um dom a ser cultivado. Para que a vida cristã dê seus frutos característicos, tais como a caridade, o amor oblativo, o serviço humilde e discreto, o perdão e a misericórdia, a disponibilidade, entre tantos outros, é necessário que haja um constante exercício de amadurecimento interior, no qual a fé, como semente lançada progressivamente, ganhe robustez e torne-se uma árvore frondosa.

			A dinâmica da semente utilizada por Jesus ilustra, de maneira muito didática, a vida espiritual. A espiritualidade cristã é intimamente relacionada com o Reino de Deus, de modo que essas duas realidades não podem ser separadas. A mesma dinâmica do Reino apresentada por Jesus vale para a vida espiritual do cristão. A concretização do Reino de Deus é um processo progressivo, lento, repleto de dificuldades, mas sempre perseverante. Do mesmo modo, a vida espiritual cristã é um processo longo, que envolve provações, as conhecidas “noites escuras da alma”, como dizem alguns autores místicos, mas sempre perseverante, constante e direcionado.

			A aridez é uma característica da vida espiritual e mística dos cristãos.13 Muitos desconhecem a importância desses momentos de crise, de solidão e de vazio na vida interior. Os místicos escrevem sobre esses períodos de escuridão da alma, relatando-os como fases de abundante graça de Deus. Nessa aparente ausência de Deus, todo cristão é chamado a aprofundar a sua vida interior por meio do recolhimento e da acolhida sincera da graça divina. O silêncio de Deus, em algumas circunstâncias da vida, aparece como uma provação, como um tempo de purificação pessoal que propicia novos passos no caminho espiritual, em busca do encontro mais autêntico com o Senhor, rumo à plenitude. 

			O caminho espiritual é percorrido lentamente, com os pés no chão. A espiritualidade cristã não pode ser compreendida como uma realidade que seja superior ou diferenciada da vida concreta. A vida espiritual do ministro extraordinário da sagrada comunhão abrange a totalidade de seu ser. A vida diária de trabalho, de esforço, de estudo, de diálogo, de contendas e de dores, é o alimento da vida espiritual de um cristão, pois é no chão desta vida, dom de Deus, que o coração e a mente se abrem para perceber a graça de Deus, sempre presente, agindo no meio do mundo.

			Para que se compreendam melhor algumas perspectivas da espiritualidade cristã, dois grandes aspectos humanos serão tratados a seguir: o coração e a mente. Sendo a espiritualidade um caminho de crescimento e amadurecimento do cristão rumo ao Pai, por meio de Jesus Cristo e sob o influxo do Espírito Santo, é de suma importância perceber como o coração, centro dos desejos e sentimentos, colabora com o desenvolvimento da vida interior. 

			Para que a espiritualidade cristã não se reduza a espiritualismos vazios e sentimentalismos, para além do coração, também é importante recordar que cada ser humano é dotado de uma inteligência racional, crítica, capaz de analisar a vida em seus detalhes e compreendê-la em sua complexidade. A razão, como elemento indispensável da vida cristã, caminha lado a lado com o coração e favorece um crescimento integrado do cristão, por meio da vida interior. Esses dois elementos, abordados sob a ótica da história da espiritualidade cristã, constituem um saber indispensável para o ministro extraordinário da sagrada comunhão, que é convidado a reconhecer suas raízes cristãs e se alimentar delas para viver a fé de maneira madura e consciente.

			1. O sentir na Tradição espiritual cristã: o caminho do coração

			Para as Sagradas Escrituras, o coração é o órgão mais precioso que o ser humano possui. A cultura semítica, ao compreender o coração como o centro do corpo, faz dele a sede dos pensamentos, das decisões, dos sentimentos, e o local do encontro com Deus. Para os hebreus, o coração configura-se como o centro vital da pessoa. Deus mesmo, segundo a concepção hebraica, possui um coração capaz de sentir, de se alegrar e, até mesmo, de se arrepender. A importância do coração como centro de integridade da pessoa e de suas experiências na espiritualidade vem da tradição judaica.14

			O cristianismo, herdeiro de Jesus de Nazaré que, como judeu, pensava, ensinava e rezava segundo os costumes hebraicos, carrega, no centro de sua espiritualidade, a profundidade do coração como o local da consciência, da vida profunda, do encontro com Deus.15 É nessa perspectiva que a espiritualidade cristã valoriza o sentimento, a interioridade, a emoção e as paixões, como caminhos de encontro com o Mistério. Por isso, o cristão não pode ser uma pessoa alheia aos sentimentos, surda à voz interior da consciência e incapaz de perceber aquilo que se manifesta em seu coração.16

			É no coração que o ser humano compreende quem ele é realmente. Ali se encontram as emoções, as convicções existenciais, os valores que norteiam o sentido da vida. A espiritualidade cristã, ao longo da história, compreendeu que o caminho do cristão se resume em uma via simples, porém radicalmente transformadora: a conformação do coração ao coração de Cristo. É significativo realizar um breve percurso pela história da espiritualidade cristã e descobrir o que ela tem a dizer, nos diversos momentos da caminhada espiritual.

			2. Os Evangelhos 

			Os Evangelhos são as primeiras composições sistematicamente ordenadas do cristianismo. A necessidade de preservar as tradições orais em torno da vida e do ministério de Jesus levou as comunidades cristãs a comporem o que hoje chamamos de Evangelhos. Esses escritos são de uma riqueza indispensável para o cristianismo, uma vez que são os fundamentos da fé da Igreja. A proximidade e a coerência com aquilo que é relatado nos Evangelhos a respeito da vida, da ação, da espiritualidade e do ensinamento de Jesus se constituem como um critério para a vida cristã.

			Nos Evangelhos, o coração assume um aspecto central. O Evangelho mais antigo, o de Marcos, apresenta Jesus como homem dotado de um coração parecido com o coração de Deus. O evangelista cita, por diversas vezes, que Jesus sentiu compaixão. Na mentalidade hebraica, a abstração não é comum; por isso, os escritos mais originários do Evangelho segundo Marcos tratam a compaixão como um “mexer das vísceras”. Um movimento interior que toca o mais profundo do ser humano e o coloca em desconforto, desperta uma atenção.17

			Esse sentimento interior de Jesus, conhecido hoje como compaixão, implica em atitude.18 Toda espiritualidade, toda vida interior, se traduz em uma ação concreta, em ato exterior. Aqui, observa-se a dinâmica integral da espiritualidade. Tudo o que se passa no mundo interior do cristão se reflete na sua vida exterior. A interioridade e a exterioridade não são aspectos excludentes dentro da espiritualidade cristã, mas correspondentes. À medida que se sente com o profundo do coração, a pessoa é impulsionada a tomar, concretamente, uma atitude. Tal tomada de posição abre a reflexão a um elemento fundamental da espiritualidade cristã: o outro. 

			A pessoa do outro aparece no cenário da espiritualidade cristã como elemento indispensável. Em todos os Evangelhos, especialmente no Evangelho de Mateus, Jesus está sempre indo ao encontro de outros. O estilo de escrita adotado por Mateus é rico em detalhes e apresenta muitos aspectos para a compreensão da espiritualidade cristã, como um coração que vai ao encontro do outro. Se, no Evangelho de Marcos, o coração assume a característica de sentir compaixão, de se deixar comover, no Evangelho de Mateus, o coração assume a característica de se direcionar a alguém.

			Mateus descreve detalhadamente Jesus como peregrino que se movimenta em direção aos outros. O outro aparece como destinatário da Boa Notícia do Reino. Em Mateus, são comuns as descrições de Jesus que caminha, vê e chama, como fez aos discípulos.19 A espiritualidade cristã não pode se esquecer de que o coração em vias de configurar-se a Jesus não é um coração fechado em si mesmo, mas sempre em direção ao outro que, compreendido como irmão, é recebedor da acolhida, da misericórdia e da simpatia. Para o cristão, a proposta de Jesus é sempre uma proposta de alteridade. Em contato com o irmão, o crescimento da vida interior realmente se consolida.

			Deus é sempre mais do que tudo aquilo que o ser humano pode. O direcionamento do coração em relação ao outro aparece de forma diferente no Evangelho de Lucas. Alguns estudiosos da Bíblia apresentam esse Evangelho como o “Evangelho da misericórdia e da vida orante”.20 Os grandes autores espirituais do Ocidente e do Oriente tratam sobre o tema da oração a partir do Evangelho de Lucas. Nele, Jesus aparece em constante e profunda relação com o outro, a quem chama de Pai. A relação de Jesus com o Pai é o modelo da relação que os cristãos devem ter com Deus. 

			Quem é o Deus com quem Jesus se relaciona? O Evangelho de Lucas traduz a resposta em algumas parábolas que exemplificam, de maneira singular, o ser de Deus. Deus é pai misericordioso, é pastor que procura a ovelha perdida, é alguém que se desdobra para procurar a pequena moeda caída. Os elementos que essas parábolas trazem para a espiritualidade cristã são fundamentais. O modo como o cristão concebe Deus é o modo como ele vive a sua espiritualidade. Surge uma segunda pergunta: Quem é Deus para os cristãos?

			Deus é sempre mais do que tudo aquilo que o ser humano pode compreender. Tudo o que a pessoa pensa a respeito de quem é Deus influencia no modo como ele sente e vive a experiência com esse mesmo Deus.21 A resposta da pergunta sobre o ser de Deus pode ser encontrada, de maneira poética, no Evangelho de João. De acordo com a comunidade de João, Deus é aquele que veio habitar no meio da humanidade, na pessoa de Jesus. Jesus é quem mostra o verdadeiro rosto de Deus.

			Deus, o Pai, é como Jesus.22 As atitudes de Jesus, o seu modo de ensinar, de viver e de anunciar é o modo de ser de Deus. A proximidade com os outros, a misericórdia e o diálogo filial, são características de Deus para com a humanidade. Deus está além de uma força, impulso cósmico ou abstração intelectual. O Pai de Jesus é como o próprio Jesus: é próximo, misericordioso, acolhedor, caridoso, totalmente voltado para o cuidado de seus filhos e filhas, especialmente aqueles que mais necessitam. Deus, de acordo com alguns escritores, possui um coração de mãe.23

			Os elementos espirituais que tratam do coração nos Evangelhos são significativos para compreender a espiritualidade cristã, como aquela espiritualidade que atravessa o coração com os sentimentos de Jesus Cristo. Jesus, tal como o Pai, possui um coração capaz de sentir profundamente a vida. A vida que se desdobra diante de Jesus toca-o profundamente, leva-o a posicionar-se, a ter coragem de assumir um projeto, de deixar-se interpelar. Esse coração capacitado para ouvir o profundo da vida é próprio da espiritualidade de cada cristão. Sentir com verdadeira profundidade e deixar passar pelo coração aquilo que a vida apresenta são atitudes fundamentais para o crescimento interior. Sem o coração, não há espiritualidade no modelo de Jesus. 

			3. Os escritos paulinos e as primeiras comunidades

			Paulo apresenta, em suas cartas, o coração como um elemento central na espiritualidade cristã. Ele fala do coração como aquele centro de sentimentos, perturbações e paixões. É no coração que reside o dom da fé. A fé não é um elemento atingido pelas forças intelectuais ou como conclusão de uma cadeia lógica, como pensavam os gregos com quem Paulo discutia. A fé é sempre um dom que toca o coração e dali irradia-se para todo o ser.24 

			A centralidade do coração como espaço privilegiado da fé, em Paulo, está na relação desse coração com a comunidade. Esse elemento deve sempre estar presente na vida de cada cristão, especialmente daqueles que participam ativamente de uma comunidade. O coração do cristão, apesar de sempre singular, não vive, amadurece ou se alegra na solidão. A vida espiritual, de uma forma ou de outra, sempre se relaciona com a vida em comunidade. Aquilo que a pessoa assume para si se reflete nas relações que ela estabelece com a comunidade.

			Um coração radicalmente tocado pelo Evangelho, experimentado na relação com Deus, aprende a estabelecer vínculos de amor profundo com a comunidade cristã. Aquele que aprende de Deus, que caminha com Jesus, descobre-se pertencente a um mundo de relações. O cristão é tão relacional quanto a espiritualidade. Ser cristão é estar em relação com os demais, compreender-se como participante de um corpo diverso, dotado de dons e carismas que não podem ser desprezados. Esse é um elemento que deveria estar sempre presente na consciência espiritual de cada cristão: a capacidade de perceber-se participante de um todo que não é uniforme.25

			A comunidade cristã não é uniforme em seus dons e carismas, não é uma comunidade que se desenvolve ao modo de uma única pessoa. A comunidade cristã, animada pelo Espírito Santo, possui uma vivacidade própria, uma dinâmica que é maior do que qualquer um possa compreender ou se apropriar. A convivência com o diferente é uma das exigências da vida cristã. A capacidade de colocar o coração junto daquele que é diferente exige um aprofundamento da experiência de fé. Tal aprofundamento só é possível em um coração aberto à comunidade cristã e aberto ao Espírito que age de maneira singular, mas sempre apontando para a unidade da Igreja. Esse ideal paulino de que o coração é um sentir em conjunto com a totalidade da comunidade deve fazer parte da espiritualidade cristã. 

			4. Os Padres da Igreja e os Padres do deserto

			 Padres da Igreja é um título dado aos grandes homens da Igreja dos primeiros séculos, que, no Oriente e no Ocidente, foram responsáveis pela elaboração das importantes e famosas explicações sobre a doutrina cristã.26 Os Padres do deserto foram monges que viveram no deserto a partir do século III. Esses autores monásticos se inspiraram profundamente na espiritualidade evangélica e paulina, para traçar os grandes caminhos de espiritualidade que se identificam com o ideal do coração em configuração ao coração de Cristo.27 Esse percurso histórico é demasiado denso. Uma exploração panorâmica será suficiente para elencar alguns elementos da espiritualidade que tocam diretamente o coração cristão.

			Para os Padres da Igreja, o coração de cada pessoa corresponde ao coração da comunidade. O cristão é convidado a sentir com toda a Igreja, atitude fundamental para a fé nos dias de hoje. A vida interior não é uma vida solitária, na qual o sentimento pessoal corresponde à totalidade da vida espiritual. O ser humano está sempre em relação; o cristão, sempre em contato com a comunidade, deve se acostumar a deixar-se tocar pelas alegrias e dores de toda a Igreja. Aquele fato, aquela alegria e aquela dor que tocaram a Igreja do outro lado do mundo também tocam o coração de cada cristão.28

			Essa compreensão da totalidade da Igreja que sente, quando desponta na vida espiritual, não é um elemento qualquer. É uma condição para a vida em comunidade. O mandamento de Jesus: “amai assim como eu vos amei” (Jo 13,34) se desenvolve precisamente nesse ponto. O amor de Jesus não é um amor fechado a uma pessoa ou grupo de pessoas, mas é um amor que se abre a todos. O amor que se destina a todos é capaz de sentir, sorrir e chorar com todos. A Igreja, como diziam os Padres, é um corpo completo, no qual homens e mulheres que se compreendem como irmãos sentem em conjunto. Em um mundo globalizado, essa perspectiva surge como um desafio para a vida de fé.

			Os Padres do deserto, partindo do princípio de que o sentimento espiritual do cristão é comum a toda Igreja, compreendem tal sentimento como a alma espiritual desse sentir universal da comunidade cristã. Os monges, ao se retirarem para o deserto, assumiram a ideia de um combate espiritual. O monge é um lutador, um atleta interior.29 Essa visão, apesar de muitas vezes incompreendida no mundo pragmático de hoje, ainda apresenta uma riqueza inestimável para o cristianismo. A vida retirada foi, e ainda, uma das maiores expressões da vida espiritual do cristianismo, enquanto caminho para compreender-se e relacionar-se com Deus.

			Os escritos dos Padres tocam o coração à medida que dele falam. Para os Padres do deserto, o coração é o centro da luta entre o mundo material e o mundo espiritual. Apesar de uma aparente desunião, os Padres do deserto compreendem que o mundo material, isto é, a concretude da vida, só será completamente feliz à medida  que o mundo interior se descobrir feliz. Essa empreitada, todavia, é um caminho que dura toda a vida do monge e exige dele um olhar rigoroso sobre o que se passa no coração.

			É nesse ponto, precisamente, que a reflexão toca a vida espiritual cristã na atualidade. O monge é um artista na percepção de si mesmo. O cristão deve ser um verdadeiro artista na capacidade espiritual de compreender-se. Olhar para si mesmo com olhar atento, não castigador, mas com misericórdia. Conhecer as profundezas do coração implica em prestar atenção nos pensamentos, sentimentos e desejos que perpassam a vida humana.30 A primeira atitude diante daquilo que se percebe no interior do coração, segundo os Padres, é a acolhida. Aquilo que se passa no interior da pessoa deve ser acolhido tal qual é, e não rejeitado no esquecimento ou acobertamento. A espiritualidade cristã não trabalha com condenação, mas com aceitação e ressignificação.

			Muitas vezes, no dia a dia, pensamentos diversos atingem o coração. Pensamentos que não correspondem à bondade e à perfeição que desejamos. Normalmente, nossa primeira atitude é a rejeição. Mas, enquanto rejeitado, aquele pensamento ou desejo sempre estará ali, guardado, tomando espaço dentro do coração. O desejo ou pensamento que é rejeitado, cresce como maldade escondida.31 Para os Padres, a atitude espiritual diante dos pensamentos e desejos é “olhá-los nos olhos”, como eles são, e então agir com misericórdia, compaixão, confiança na graça de Deus.

			O coração, como lugar dos pensamentos e sentimentos mais adversos, do conflito entre o sagrado e o profano, o santo e o impuro, a graça e o pecado, constitui-se como o lugar privilegiado do encontro com Deus. Para os Padres do deserto, a espiritualidade do coração se desenvolve à medida que o monge é capaz de se encontrar com Deus no meio da luta interior.32 A confiança de que Deus é sempre maior do que os pensamentos e adversidades próprias e irrenunciáveis da existência colabora para que o monge aprenda a sentir a presença de Deus, que o auxilia na luta diária em busca da santidade. 

			Nesse horizonte, é importante ressaltar três elementos: a alteridade, a vida interior e o amor. A capacidade de se colocar em relação com os outros é um elemento indispensável da vida cristã. O cristão, tanto ontem como hoje, é como Jesus. Alguém em estreita relação com os outros. Jesus não espera somente que os outros venham até ele, mas ele se coloca em movimento interior e exterior em direção aos outros.33 

			Os que cruzam o caminho de Jesus configuram-se como presença questionadora. Aquele que, diferente de mim, atravessa o meu caminho, toca de alguma forma o interior da minha existência. Como cristão, a vida interior está marcada pela capacidade de deixar-se tocar pelos outros, pelas situações, pelas alegrias e desafios. Sentir a vida que pulsa nas alegrias e tristezas de cada dia, sem medo de deixar-se tocar pelas situações, é o mais próximo que um cristão pode chegar do coração de Jesus. Jesus sentia a vida em toda sua complexidade, no seu interior. As alegrias e tristezas humanas são também as alegrias e tristezas de Jesus, ontem e hoje.34 Sentir como Jesus é o desafio dos cristãos na atualidade.

			A capacidade de sentir, de se colocar em relação, é sinal de um coração e de um espírito próximos de Deus. O amor não se apresenta, na espiritualidade cristã, como momento avassalador da vida, mas como caminho perene de encontros e desencontros, de silêncio e de diálogo. O amor é um sentir mais profundo, incompreensível à racionalidade humana, mas impulsionador de atitudes radicalmente transformadoras. O amor cristão não é momentâneo, fechado, obediente aos desejos próprios, mas é desafiador, aberto, concreto e exigente. É esse amor que faz palpitar o coração da vida espiritual. É o amor que tudo suporta, tudo crê, que sabe esperar, sabe ganhar, sabe perder, que não deseja nada, não se vangloria, tudo desculpa e jamais passará (cf. 1Cor 13,4-8).

			Esses elementos da Tradição cristã primitiva são fundamentais para a compreensão dos elementos tratados na segunda parte desta obra. Antes de qualquer trabalho, seja ministerial, no interior da comunidade ou não, cada pessoa é cristã, batizada, convidada a viver a vida de Jesus Cristo no hoje da história; por isso, esses elementos são indispensáveis. 

			5. O caminho da mente: o pensamento na Tradição espiritual cristã 

			Tendo observado os elementos constitutivos da espiritualidade cristã dos primeiros tempos da Igreja, cuja ênfase é o coração, é importante, agora, continuar o percurso da história da espiritualidade no itinerário que enfatiza a importância da mente, da razão, no processo de aprofundamento espiritual. O pensar é próprio de cada ser humano e o caracteriza como tal.

			A racionalidade, a capacidade de colocar-se frente à realidade da vida, ao contrário do que muitos pensam, não é incompatível com a vida espiritual. A espiritualidade cristã valoriza o pensamento como um caminho privilegiado para o encontro com Deus. A racionalidade, vista como dom de Deus a cada ser humano, é um meio riquíssimo para o aprofundamento da vida interior, pois é a partir da razão que se compreende, de maneira mais clara, os sentimentos do coração.35

			Para além de uma divisão entre coração e razão, a espiritualidade cristã sempre desejou a unidade. O ser humano inteiro é espiritual, é capaz de viver a experiência de Deus.36 Ao mesmo tempo em que o coração é um centro primordial, como impulsionador da capacidade cristã de amar, de sentir, de colocar-se no lugar do outro, de se deixar tocar pelo outro, de se abrir aos horizontes da vida, também a razão se apresenta como espaço privilegiado de encontrar-se com Deus. De modo diferente do coração, a razão está mais ligada à interpretação. É com ela que o ser humano faz a leitura adequada da vida e dos sentimentos. 

			Os grandes autores espirituais que tratam da razão como um meio de aprofundar a vida espiritual não perderam seu valor. Atualmente, a desvalorização da razão na sociedade exige dos cristãos a retomada da importância da racionalidade, da intelectualidade no processo de amadurecimento e desenvolvimento da fé. Não há vida espiritual autêntica onde se colocam em segundo plano a razão, a crítica, o estudo e a capacidade intelectual. A razão é parte integrante da vida interior. Sem ela, o ser humano não seria capaz de identificar-se como ser destinado a Deus.37

			Essa percepção de que a razão é uma virtude dada por Deus ao ser humano, para que este possa reconhecê-lo, é fundamental para a espiritualidade. A razão como dom é a capacidade conferida por Deus ao ser humano para interpretar a vida com profundidade e sagacidade. A leitura da vida em sua complexidade é parte inseparável do cristianismo. O cristão, experimentado na fé, capacita-se intelectual e racionalmente para melhor interpretar a vida. 

			6. Os escritos medievais 

			Os autores medievais bebem de uma fonte comum: Santo Agostinho (354-430). O bispo Agostinho viveu na Antiguidade, é um Padre da Igreja e influenciou, com seu pensamento, gerações de cristãos. A experiência de Agostinho, de certa forma, implica a experiência realizada por todos os cristãos no caminho da fé. A capacidade poética e a oratória de Agostinho possibilitaram que essa experiência seja lida, rezada e cantada até os dias de hoje.38 

			Agostinho compreende-se como um buscador.39 A busca é um dos elementos mais significativos da vida espiritual. Em toda a tradição espiritual, seja do Oriente ou do Ocidente, a ideia de que o ser humano é por natureza um buscador está sempre presente. Todos, de certa forma, almejam algo na vida. O desejo de crescer, de aprender, de conhecer e até mesmo de amar, se origina de uma sensação de falta. A humanidade é uma espécie singular no meio da criação. Pela sua capacidade racional, o ser humano pode compreender-se como um ser faltante ou como um ser desejoso de algo maior. O apóstolo Paulo exemplifica esse anseio ao afirmar: “Buscai as coisas do alto” (cf. Cl 3,1).

			A busca constante, como diz Santo Agostinho, nasce do coração humano que se sente incompleto e coloca-se a caminho, em busca do que lhe falta.40 A busca pela completude é auxiliada pela razão. A capacidade de pensar leva o ser humano a ler, compreender, discernir as diversas realidades da vida que parecem completá-lo. A razão, porém, não é perfeita em seu funcionamento. É uma experiência bastante comum, inclusive necessária para a vida humana, o enganar-se, o frustrar-se e o desiludir-se.

			A razão, na tentativa de acertar, muitas vezes se engana. Agostinho diz que é próprio da razão se enganar para que ela possa aprofundar seu desejo de encontrar. À medida que a razão se desilude com as diversas realidades aparentemente satisfatórias da vida, ela aprende a sabedoria, aprende a buscar o realmente essencial.41 Essa busca pelo essencial se expressa na junção entre o coração e a razão que se direcionam, finalmente, a Deus. Assim, a vida espiritual torna-se a busca constante pela verdade e pela paz.

			Quando se afirma que a experiência espiritual de Agostinho é ainda fundamental para os dias hoje, não é necessária a elaboração de grandes teorias. Quantos homens e mulheres passam a vida deprimidos, em busca de algo que os satisfaça, e, por vezes, se perdem em ilusões autodestrutivas. A autodestruição provocada pelo engano da razão, atualmente, é mais comum do que se imagina. A razão deficiente pela falta da cultura atual e pela crise de época, que se vive no século XXI, é facilmente enganada e escravizada por objetos transitórios. 

			É precisamente nesse ponto que os escritos medievais trazem o que há de mais precioso para a vida espiritual cristã e que não pode ser esquecido. Segundo os autores espirituais desse período, como São Bernardo, São Boaventura, Santo Tomás de Aquino e tantos outros, a razão escravizada pelas coisas infelizes, inferiores do cotidiano, como pequenos vícios, pequenas maldades, fica impedida de realizar todo seu potencial. A razão que se prende às coisas pequenas, sem significado, torna-se, gradualmente, incapaz de buscar Deus.42 

			Esse aprofundamento da vida espiritual, necessário para todos os cristãos, compreende a necessidade de empenhar a razão na busca pelas realidades profundas e prazerosas da vida. O prazer, muitas vezes mal compreendido na história da espiritualidade cristã, é parte inseparável da vida humana. Uma vida sem prazer, incapaz de reconhecer momentos de prazer e de alegria, é uma vida extremamente amarga. A amargura, porém, não é a característica da vida cristã.43 A razão que se empenha em compreender a vida em toda a sua complexidade, em fazer a leitura dos acontecimentos da vida a partir do ponto de vista de Jesus, é capaz de encontrar prazer, sentido, esperança onde ninguém mais consegue enxergar.

			Quando os escritores espirituais tratam da razão como caminho, tal como São Boaventura o fez em sua obra O itinerário da mente para Deus, eles veem a vida espiritual como um progressivo aprofundamento das faculdades humanas. É uma tentação compreender a espiritualidade como um apêndice à vida e à concretude humana. Já os medievais desejavam superar tal perspectiva, enfatizando, com muita sabedoria, que a espiritualidade cristã é a capacidade que todos possuem de utilizar bem os dons e capacidades que Deus lhes concede.44

			Essa valorização da razão, enquanto dom colocado em favor do crescimento, ensina muito aos cristãos de hoje. A razão, quando incentivada a crescer, a colocar-se em postura de abertura para o novo, para a vida, tem muito a colaborar com a vida interior. O mundo que está ao redor de cada um é sempre passível de interpretação. Interpretam-se pessoas, situações, falas, intenções. Tudo o que toca o ser humano no cotidiano da vida é interpretado. O trato com a comunidade cristã e o diálogo que se estabelece com as diversas lideranças e pessoas, tudo isso deve ser profundamente lido e interpretado para que possa ser devidamente discernido.

			O discernimento, como faculdade própria da razão, é um verdadeiro suporte de sustentação da vida espiritual e cotidiana do cristão. Enquanto cristãos, todos são dotados da capacidade de discernir entre o bem e o mal. Essa capacidade só pode ser devidamente utilizada em uma razão aprofundada, apta a fazer uma leitura adequada da vida. O discernimento cristão passa pela razão a partir de um critério: Jesus Cristo. Jesus e sua vida são os fundamentos da razão cristã para a leitura da realidade e o devido juízo sobre ela.

			7. Os escritos modernos

			A partir da ideia de discernimento entre o bem e o mal, o justo e o injusto, a espiritualidade cristã ganha suas características modernas. Colocar-se diante da vida exterior e interior e fazer uma leitura adequada das mesmas contribuem para uma correta capacidade de pensar. Quando a pessoa vê-se diante de uma situação difícil, o mais adequado é que ela tenha paciência para analisar cada detalhe da mesma situação, a fim de tomar uma decisão que seja coerente com seus valores.45

			Essa espiritualidade moderna chega até à contemporaneidade por meio de Santo Inácio de Loyola e recobra grande vigor com o papa Francisco, no exercício de seu ministério petrino. O discernimento como caminho de vida espiritual é, atualmente, fundamental para a boa vivência da experiência de Deus. As inúmeras experiências que os cristãos vivem muitas vezes confundem a razão no processo de separação entre aquilo que acrescenta e edifica e aquilo que, a curto ou longo prazo, desorienta a vida.46

			Quando os modernos autores da espiritualidade colocam o discernimento como centro da vida espiritual, eles abrem outra perspectiva que não pode ser deixada em segundo plano na contemporaneidade: o diálogo com o mundo. O cristão só irá discernir bem à medida que ele compreender aquilo que a vida apresenta diante dele. Para que a vida seja compreendida, ela precisa ser vivida com intensidade. Esta vida com intensidade não é própria de quem vive isolado ou mesmo fechado no mundo virtual, mas sim de quem se abre para a realidade bonita e complexa da existência. 

			É comum, nos dias atuais, certo fechamento radical das pessoas e das comunidades sobre si mesmas. O fechamento nunca é saudável. Pessoas e comunidades cristãs fechadas perdem o ardor espiritual que brota de um diálogo profundo com a vida e ficam viciadas em manter apenas suas estruturas de funcionamento ou comodidades pessoais. O alerta do papa Francisco sobre essa reflexão é importante para a vida espiritual atual. A Igreja que se fecha sobre as próprias estruturas perde o sentido de sua existência. A identidade da Igreja implica em saber dialogar com o mundo e com o tempo presente.47

			Não é possível viver uma espiritualidade que seja atemporal. Os escritos modernos de espiritualidade tratam isso de maneira interessante. Eles compreenderam que cada pessoa é fruto do seu tempo. Não se vive em outra época e lugar, mas sim no aqui e agora da vida. Essa capacidade de viver o presente da vida, com suas dificuldades e conquistas, será chamado na contemporaneidade, com o Concílio Vaticano II, a leitura dos “sinais dos tempos”.48

			Como cristãos conscientes da fé e da vida espiritual que palpitam em cada pessoa, todos são convidados a se inserir no aqui e agora da história, com o coração e a mente. O discernimento espiritual e o diálogo com o mundo, por meio do aprofundamento das ciências, do conhecimento de causa, do desejo de aprender cada vez mais sobre o trabalho exercido, sobre o ministério, sobre a vida em todas as suas dimensões, é um chamado constante ao exercício da razão no caminho da fé. É no diálogo com o hoje da vida que o ser humano aprende, se constrói, sonha e enxerga novas possibilidades.

			Em se tratando do caminho espiritual da Tradição cristã, pode-se perguntar: por que a explanação de todos esses elementos para compreender qual é a espiritualidade do ministro extraordinário da sagrada comunhão? A compreensão de uma espiritualidade no hoje da vida implica conhecer um pouco os caminhos percorridos por aqueles que vieram antes. O hoje, o presente, é sempre um ponto de encontro entre o passado e o futuro. 
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